
resumo executivo do relatório de balanço e de
 execução do programa de trabalho e de actividades do sector do comércio e de prestação de serviços mercantis, referente ao ano de 2007

S U M Á R I O

Pag.
I:- Introdução ..................................................................................................   02
I CAPÍTULO: Organização, Métodos e Princípios de Direcção ....................   04
II CAPÍTULO: Infra-estruturas Institucionais ............................................      05 
III CAPÍTULO: Infra-estruturas Físicas .....................................................      06
IV CAPÍTULO: Comércio, Abastecimento e Segurança Alimentar ...........      07
V CAPÍTULO: Licenciamento da Actividade e Organização do Cadastro 

                     Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis .............      08
VI CAPÍTULO: Formação, Superação Técnico profissional e Científica

                      Para o Comércio ...............................................................       10
VII CAPÍTULO: Considerações Finais ......................................................       11
  I:- INTRODUÇÃO:
O ano de 2007, marca de “jure e de facto” a nova era do comércio em Angola, após longo processo e caminhada, que permitiu, a criação dos principais instrumentos de promoção e desenvolvimento harmonioso e sustentável do Sector do Comércio e de Prestação de Serviços Mercantis no País, consubstanciada nos três pilares:

· PRIMEIRO PILAR:

Infra-estruturas Institucionais, com a criação de instrumentos jurídico-legais e do Quadro de Incentivos, visando por um lado, o enquadramento e preenchimento do vazio legislativo para regular e disciplinar as actuais e novas formas do comércio e por outro lado, a capacitação técnico material e financeira dos principais actores e protagonistas do comércio, para reabilitação, construção, transformação e desenvolvimento das infra-estruturas comerciais, numa perspectiva integrada e valorizadora do desenvolvimento da economia, da protecção do ambiente, do ordenamento do território e urbanismo comercial, da defesa, da concorrência, dos direitos do consumidor e da qualidade da vida dos Cidadãos.
· SEGUNDO PILAR:

Infra-estruturas Físicas de apoio e para o exercício da Actividade Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis, que visa a organização dos Mercados Grossista e Retalhista, através da implementação de Plataformas e Rede Integrada de Logística e de Distribuição, Redes de Supermercados “Nosso Super”, Comercial de Proximidade, de Mercados Municipais e do Urbanismo Comercial, tendo em conta os padrões internacionais e garantia das condições higio-sanitárias, concorrência, transparência de mercado, controlo da qualidade, inocuidade, higiene e segurança alimentar, bem como a valorização da função do comércio, da produção agrícola e regulação de preços. Como instrumentos estratégicos de reestruturação e organização do Sector do Comércio, as infra-estruturas comerciais, a par do comércio electrónico, asseguram um dos novos paradigmas de distribuição “vender todos os produtos, a toda hora, em todos os lugares e a todos os consumidores, utilizando ou usando dois veículos; o veículo tradicional, que são os estabelecimentos comerciais e o novo veículo, que é a Internet/ correio electrónico¸ através do Comércio Electrónico”.

· TERCEIRO PILAR:

Formação, Capacitação e Profissionalização de Comerciantes, na perspectiva de criação do modelo de boas práticas comerciais, reflectindo melhor actuação de todos os Comerciantes, que coexistem em três sistemas de distribuição e/ou de comércio complementar entre si, em Angola, nomeadamente: o primeiro, constituído por empresas e tecnologias modernas; o Segundo, composto pelas formas tradicionais do comércio e o terceiro constituído pelo comércio informal, caracterizado pela prática de actos de comércio, de carácter expontâneo, realizadas sem obediência a regras e normas técnico-jurídicos, higio-sanitárias e comerciais recomendáveis, que continuam a prestar importantes serviços a Sociedade Angolana e a desempenhar um importante papel na estabilidade da população activa, mas que devem iniciar um processo de actualização e evolução tecnológica que lhes permita enfrentar o novo quadro Jurídico-legal da livre concorrência, através da frequência de cursos de formação técnico científica e prática, no âmbito das lojas pedagógicas em implantação nas Províncias de Luanda e Huambo, a partir do I trimestre de 2008.

Igualmente em 2007, assistiu-se importantes realizações, no domínio do Comércio, nomeadamente:

· Organização e realização exitosa do X Seminário Nacional do Comércio, em Angola, que permitiu a inauguração do novo ciclo, que visa estabelecer sinergias, condições e estratégia comum de actuação, interpretação, aplicação do cronograma de implementação da primeira Lei das Actividades Comerciais, entre os principais actores do Comércio e órgãos competentes da Administração Central e Local do Estado;
· Organização e realização exitosa do IX Concurso Público Nacional sobre melhor “Loja, Superfície Comercial e Montra de Natal/2007/2008”, no quadro de aperfeiçoamento do vitrinismo e animação da Rede Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis, em Angola;

· Participação com uma comunicação “ANGOLA – REESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA E DE DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS ESSENCIAIS À POPULAÇÃO”, no 25º Congresso da União Mundial de Mercados Grossista e Retalhista em Pequim, China, no quadro da troca e partilha de informações, experiências, estudos académicos e científicos, permanentes para aproximar-se da fronteira de conhecimento universal no domínio do comércio;

· Participação em fóruns nacionais e internacionais, particularmente no Brasil, Espanha, Portugal e Itália que abordaram aspectos ligados a evolução, desenvolvimento e modernização do comércio no mundo.

Os pormenores das acções realizadas pela Direcção Nacional do Comércio, do Ministério do Comércio, durante o ano de 2007, constam dos capítulos que se seguem:
I CAPÍTULO: ORGANIZAÇÃO,  MÉTODOS E PRINCÍPIOS DE DIRECÇÃO:

a) Estrutura orgânica da Direcção Nacional do Comércio (DNC):

A Direcção Nacional do Comércio, foi criada a luz do Decreto-Lei nº 9/07 – Novo Estatuto Orgânico, do Ministério do Comércio, publicado no Diário da República, I Série – nº 87, de 20 de Julho e está estruturado em um Director Nacional, quatro Departamentos, duas Repartições e doze Secções e dispõe do respectivo Regulamento Interno.
b) Censo do Pessoal:

· Existência de 51 Trabalhadores, sendo 23 homens (45,00%) e 21 mulheres (55,00%);

· Organização e realização permanente da avaliação dos funcionários, tendo-se obtido o índice de 97,00% de produtividade durante o ano de 2007, contra 97,27% de 2006.

c) Organização e realização durante o período em analise de:

· Na DNC:

· 96 Despachos Conjuntos;

· 12 Conselhos de Direcção;

· 04 Assembleias de Trabalhadores.

· No CODEX ANGOLA:
· 12 Conselhos de Direcção;

· 01 Assembleia Geral;

· 12 Conselhos Técnicos Científicos
d) Balanço de Fluxo de Informação Estatística e Operativa Primária do Comércio e Prestação de serviços Mercantis:
· Recolha e tratamento de 742 (contra 973/2006/56,10%) dos 1.554 modelos previstos neste período correspondente a 48,00%;

· As Províncias de Moxico, K.Sul, Malange, Bengo, Cabinda, Uige, Huambo, Huíla, K. Norte, Bié e Benguela, destacaram-se no cumprimento da aplicação do sistema de informação estatística e operativa sobre o Comércio e Prestação de Serviços Mercantis

e) Manutenção e Gestão do Site www.dnc-angola.net e do correio electrónico minco.dnci.gc@netangola.com:
· Durante o ano de 2007, foi actualizado o site já na versão da Direcção Nacional do Comércio, tendo mudado de domínio para www.dnc-angola.net.

· Igualmente o site www.dnc-angola.net foi considerado o 2º melhor de Angola, de acordo com o trabalho de avaliação, feito pela Comissão Interministerial sobre tecnologias de informação, conforme dados obtidos junto de Sua Excelência, Senhor Vice-Ministro de Ciência e Tecnologias, Eng. Sebatião Teta.
 II CAPÍTULO: INFRA-ESTRUTURAS INSTITUCIONAIS:

Com base no Programa de Reestruturação do Sistema de Logística e de Distribuição de Produtos Essenciais à População/ PRESILD – Nova Rede Comercial, o Governo criou o:

· Quadro Jurídico legal, com destaque para a Lei nº 1/07 – das Actividades Comerciais, aprovada pelo Governo e pela Assembleia Nacional, com 115 votos a favor, nenhum contra e dez abstenções, publicada no Diário da República -  I Série – nº 58, de 14 de Maio e respectivos Regulamentos;

· Quadro e sistema de incentivos para promoção, inovação, modernização e expansão do comércio em Angola, consubstanciado nos novos produtos financeiros, de seguros e fundo de garantia no valor inicial de USD 45 Milhões;

· Decreto-Lei nº 9/07 – Novo Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio, publicado no Diário da República, I Série – nº 087, de 20 de Julho e respectivos Regulamentos Internos.
III CAPÍTULO: INFRA-ESTRUTURAS FÍSICAS:

A luz do Programa Base de Conceptualização e Organização dos Mercados Grossista e Retalhista, durante o ano de 2007, foram executadas entre outras as seguintes tarefas:

a) No Domínio de Mercado Grossista:

Iniciada a edificação e a construção das Plataformas e Rede Integrada de Logística, em Angola, nomeadamente:

· Centros de Logística e de Distribuição (CLOD´s):
Em execução Projectos de Arquitectura e de Engenharia dos CLOD´s Luanda (Viana), Malange (Lombe), Planalto Central (Caala/Huambo) e Lobito/Benguela.

· Centros de Abastecimento e Distribuição (CD´s):

Em execução a edificação e construção do CD/ Luanda, no CLOD/ Viana e do CD/ Lobito, no CLOD/ Benguela, de apoio a Rede de Supermercados “Nosso Super”, com previsão de inauguração e funcionamento a partir de Junho de 2008.

· Rede Integrada de Logística e de Distribuição:

· Elaborado o Programa e o Projecto base de conceptualização e implementação em Angola de (13) treze Entrepostos de Logística do PRESILD (ELP´s);
· Em execução o Projecto de Arquitectura e Engenharia para edificação e construção em 2008 nos CLOD´s Luanda (Viana) e Planalto Central (Caala/Huambo), de dois ELP´s respectivamente.

b) No Domínio de Mercado Retalhista:

· Rede de Supermercados “Nosso Super”:

· Construídos e em funcionamento desde 8 de Março de 2007, 10 dos 31 Supermercados “Nosso Super” previstos em 7 das 18 Províncias, do País,

· 21 Supermercados “Nosso Super”, estão em construção, com previsão de inauguração e funcionamento a partir de 4 de Fevereiro de 2008 até 30 de Setembro de 2008, altura em que o País disporá a totalidade de 31 Supermercados “Nosso Super”.

· Rede de Mercados Municipais Urbanos, Suburbanos e Rurais:

· Em reabilitação estão os Mercados Municipais de Lobito, Benguela, Huambo e Kuito/Bié, com inauguração prevista para I trimestre de 2008;
· Em 2008, serão construídos 163 Mercados em todo o Território Nacional, a razão de um Mercado para cada um dos Municípios.

· Rede Comercial de Proximidade:

· Construídos dois estabelecimentos comerciais nas Províncias do Uige (Município de Sanza Pombo) e do Zaire (Município de Mbanza Congo);

· Em 2008, serão construídos 163, a razão de um estabelecimento em cada um dos Municípios num total de 10.000 estabelecimentos a construir até 2011, através do Fundo de Garantia, criado para o efeito em todo o Território Nacional.

c) Urbanismo Comercial:

A luz do Programa Base de Conceptualização e organização do Urbanismo Comercial, produzido pelo PRESILD – Nova Rede Comercial, estão em criação 20 (Vinte) zonas urbanas de desenvolvimento sustentável do comércio, dos quais (5) cinco numa primeira fase, nas cidades de Luanda, Benguela, Huambo e Lubango/Huíla.
IV CAPÍTULO: COMÉRCIO, ABASTECIMENTO E SEGURANÇA ALIMENTAR:

No âmbito da garantia da qualidade e da diversificação da oferta de bens e serviços e de assistência técnica pós-venda e do respeito pelas regras da livre concorrência e remoção dos obstáculos a entrada de novos Agentes Económicos no Sector do Comércio, foram realizadas as seguintes acções:

a) Comércio Interno:

· Este capítulo encerra várias tarefas permanentes cujo o grau de execução durante o ano de 2007 é considerado positivo, pois foi possível produzir orientações para os Agentes Económicos cumprirem com as condições higio-sanitárias, técnico comerciais, higiene e segurança alimentar e de acondicionamento de bens e serviços, com vista, a prevenção, protecção e segurança da saúde pública e de consumidores e ao prolongamento da vida útil de bens de equipamento ou duradouros;

· Igualmente estão criadas todas as condições que permitem a pessoa singular ou colectiva, em função da sua capacidade civil, comercial e infra-estrutural de obter o Alvará Comercial de âmbito nacional, na Direcção Nacional do Comércio e nas Direcções Provinciais do Comércio, na hora e exercer a actividade comercial, sem obstáculos em todo o Território Nacional;

· Aliaz, a liberalização da actividade comercial, a livre e leal concorrência e a defesa dos direitos de consumidores, estão consagrados e constam da Lei nº 1/07 – das Actividades Comerciais. 

b) Comércio Externo:
Durante o ano de 2007, foram apurados os seguintes dados estatísticos:

· Importação de Mercadorias no valor de USD 4.967.663.242,30, contra USD 6.139.718.280,69/2006  (Fonte/ DNA/ M.Finanças);

· Exportação de Mercadorias no valor de USD 27.345.139.400,27, contra USD 28.715.029.449,14/2006 (Fonte/ DNA/ M.Finanças);

· Reexportação de Mercadorias no valor de USD 273.878,89 (Fonte/ DNA/ M.Finanças).
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V CAPÍTULO: LICENCIAMENTO DA  ACTIVIDADE  E ORGANIZAÇÃO DO CADASTRO COMERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MERCANTIS:

Neste domínio regista-se diminuição acentuada no licenciamento da actividade comercial Interna e de Prestação de Serviços Mercantis, bem como no Registo de Operadores do Comércio Externo, devido fundamentalmente ao surgimento da Lei das Actividades Comerciais, que prevê a renovação e emissão de novos Alvarás Comerciais e de outros documentos para o exercício da Actividade Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis.

a) Comércio Interno e Prestação de Serviços Mercantis:

· Licenciados e organizado o cadastro Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis, durante o ano de 2007, de 1.994 estabelecimentos comerciais, contra 3.949 de 2006, registando-se a diminuição na ordem de 50,49% de acordo com a seguinte classificação:

· Grandes Superfícies Comerciais/ 115 (05,76%):

· Comércio a Grosso ................................ 20 (17,39%) (114/2006)
· Comércio a Retalho ............................... 81 (70,43%) (561/2006)
· Prestação de Serviços Mercantis ......... 14 (12,17%) (  79/2006)
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· Pequenas e Médias Superfícies Comerciais/ 961 (48,19%) (1.962/2006:

· Comércio a Grosso ..........................   61 (06,34%)  (  125/2006)
· Comércio a Retalho .......................... 793 (82,51%) (1.837/2006)
· Comércio Precário ...........................   15 (01,56%) (   895/2006)
· Prestação de Serviços Mercantis ....   92 (09,57%) (   302/2006)
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· Marcos Fronteiriços:

Controlados durante o ano de 2007, cerca de 71 Marcos Fronteiriços, assim distribuídos.
· Zona Norte = (19/ 26,76%):

· Cabinda ......................................................................................  05

· Uige ............................................................................................. 10

· Zaire ...........................................................................................  04
· Zona Leste = (38/ 53,52%):

· Lunda-Norte ..............................................................................  23

· Lunda-Sul ................................................................................... 05

· Moxico .......................................................................................  10
· Zona Sul = (14/ 19,72%):

· Kuando-Kubango........................................................................  04

· Kunene ........................................................................................ 10
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· Licenciados e organizado o Cadastro Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis, acumulado de 10 de Novembro de 2000 à 31 de Dezembro de 2007 de 40.604 estabelecimentos comerciais, assim classificados:

· Grandes Superfícies Comerciais / 5.415 (13,34%):

· Comércio a Grosso .............................................  1.102 (20,35%)
· Comércio a Retalho ............................................  3.803 (70,23%)
· Prestação de Serviços Mercantis ......................     510 (09,42%)
[image: image5.emf]20,35%

70,23%

9,42%

Comércio a Grosso Comércio a Retalho

Prest Serv.Mercantis


· Pequenas e Médias Superfícies Comerciais/ 35.189 (86,66%):

· Comércio a Grosso ............................................   1.939 (05,51%)
· Comércio a Retalho ........................................... 21.566 (61,29%)
· Comércio Precário ............................................    8.268 (23,50%)
· Prestação de Serviços Mercantis .....................   3.212 (09,13%)
· Mercados ..........................................................      192 (00,55%)
· Feiras ................................................................        12 (00,03%)
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· Marcos Fronteiriços Acumulados ................................  =  71 Marcos 
b) Comércio Externo:

· Durante o ano de 2007 procedeu-se a inscrição e o Registo de 802 Operadores do Comércio Externo, contra 1.186 de 2006, representando uma diminuição na ordem de 67,62%, assim classificados:

· Importadores ................................................................   790 (98,50%)
· Exportadores .................................................................      9 (01,12%)
· Comércio de Representação .........................................      3 (00,38%)
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· Em termos de acumulado de 10 de Novembro de 2000 até 31 de Dezembro de 2007, controla-se 10.643 Operadores do Comércio Externo, assim classificados:

· Importadores ...............................................................  9.357 (87,91%)
· Exportadores ..............................................................     368 (03,47%)
· Comércio de Representação .......................................    918 (08,62%)
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c) Arrecadação de Receitas (Taxas e Emolumentos):

· No âmbito do Licenciamento da Actividade Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis:

Durante o ano de 2007 foi arrecadado e depositado nos Cofres do Orçamento Geral do Estado, através do DAR – Documento de Arrecadação de Receitas, o valor de KZ 55.392.018,20, contra o valor de KZ 51.708.150,60 de 2006, representando aumento de 7,12%.
Durante o período de 10 de Novembro de 2000 a 31 de Dezembro de 2007, foi arrecadado e depositado nos Cofres do Orçamento Geral do Estado, através do DAR – Documento de Arrecadação de Receitas o valor de KZ 239.911.190,60.

· No âmbito de inscrição e Registo de Operadores do Comércio Externo:

Durante o ano de 2007 foi arrecadado e depositado nos Cofres do Orçamento Geral do Estado, através do DAR – Documento de Arrecadação de Receitas, o valor de KZ 60.639.841,00, contra o valor de KZ 34.519.576,00, de 2006, representando aumento na ordem de 75,56%.
VI CAPÍTULO: FORMAÇÃO,   SUPERAÇÃO   TÉCNICO   PROFISSIONAL E CIENTÍFICA PARA O COMÉRCIO:

No quadro do reforço da capacidade de gestão técnico científico e profissional de Quadros do Sector do Comércio e de Prestação de Serviços Mercantis, Associações Profissionais e Comerciantes, durante o ano de 2007, foram desencadeadas várias acções, no âmbito do Programa Nacional Integrado de Formação para o Comércio, nomeadamente:

a) No âmbito das Lojas Pedagógicas, em Angola:

· Formação pedagógica, especialização, operativa do comércio a retalho, teórica e prática de cerca de 30 formadores;
· Reabilitação de Lojas Pedagógicas de Luanda e do Huambo, com inauguração prevista para I trimestre de 2008;

· Previsão de formação de cerca de 1.500 Comerciantes e Agentes Económicos, em 2008.
b) No âmbito de Programas Educativos “ABC Comercial”:

· Organização e realização exitosa do X Seminário Nacional do Comércio, em Angola (3 de Maio de 2007);

· Organização e realização exitosa do IX Concurso Público Nacional sobre melhor “Loja, Superfície Comercial e Montra de Natal de 2007/2008”;

· Produção e edição das publicações “ABC Comercial” para informação, formação e educação de Comerciantes e Consumidores, florescimento da cultura comercial empresarial e reposição de valores éticos, cívicos e da conduta do Comerciante;

c) No âmbito de Protocolos de Cooperação:

· Quanto a implementação dos Protocolos de Cooperação com órgãos homólogos, destaca-se durante o ano de 2007, contactos com:
· Netmais/Portugal, no âmbito da assistência técnica ao Site www.dnc-angola.net;

· Direcção Geral de Política Comercial de Espanha e Direcção Geral de Actividades Económicas de Portugal, no quadro da actualização dos conhecimentos e partilha de estudos académicos, técnico científicos e experiências, no domínio do Comércio Interno e Internacional.
VII CAPÍTULO: CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Considerando os importantes e complexos desafios do Sector do Comércio e de Prestação de Serviços Mercantis para o ano de 2008, propõe-se a tomada das seguintes medidas:

1- Organização e realização do Seminário Metodológico Nacional sobre o Licenciamento da Actividade e Organização do Cadastro Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis – Fevereiro de 2008/ para preparação dos Quadros e Técnicos ligados aos órgãos Licenciadores (DNC, Delegações Regionais do Comércio, Direcções Provinciais do Comércio e Administrações Municipais e Comunais);

2- Organização e realização do XI Seminário Nacional do Comércio em Angola – Maio/ Junho de 2008/ 32º Aniversário da Fundação do Ministério do Comércio;

3- Reajustamento, actualização, criação e expansão do novo software (SILAC; GECAD, GOCEX) em todos órgãos licenciadores, Sistema Integrado do Comércio Externo e do Sistema Integrado de Informação para o controlo da Produção Nacional Mercantil;

4- Celebração de Protocolos de Delimitação de Competências entre o Ministério do Comércio e os Governos Provinciais, para aplicação uniformizada e harmoniosa da Lei nº 1/07 – das Actividades Comerciais e do Decreto-Lei nº 9/07 – Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio e respectivos Regulamentos;

5- Execução com rigor e responsabilidade, do cronograma estabelecido para aplicação da Lei nº 1/07 – das Actividades Comerciais e respectivos Regulamentos;
6- Produção da Brochura sobre a Lei das Actividades Comerciais e do Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio e respectivos Regulamentos;

7- Institucionalização do Conselho Nacional do Comércio, designado “OBSERVATÓRIO DO COMÉRCIO, EM ANGOLA” – I Trimestre de 2008;

8- Regulamentação interna dos Acordos Comerciais, que regulam e disciplinam o Comércio Internacional, criados ao abrigo da Organização Mundial do Comércio (OMC);
9- Criação de Lojas Pedagógicas de Angola, para formação, capacitação técnico-profissional e científico de Comerciantes e Agentes Económicos – I Trimestre de 2008;
10- Divulgação em Português e Línguas Nacionais, das Medidas Sanitárias e Fitosanitárias recomendadas internacionalmente, com vista a corresponder aos novos comportamentos e necessidades dos consumidores caracterizados pela inocuidade, qualidade, higiene e segurança alimentar, por um lado, preço, qualidade e velocidade por outro lado;
11- Divulgação da Lei nº 01/07 – Das Actividades Comerciais, publicado no Diário da República, I Série – nº 58, de 14 de Maio, em português e línguas nacionais;
12- Participação nos seguintes eventos em 2008:

· 52º Programa Internacional – NRF 2008 – 97ª Convenção Anual e Expo (Maior Evento de Comércio a Retalho do Mundo, a realizar-se de 8 á 16 de Janeiro de 2008, na Cidade de Nova York/ Estados Unidos da América.
· 25ª Conferência da União Mundial de Mercados Grossista e Retalhista, a realizar-se de 21 á 25 de Abril de 2008, na Cidade do México;

· 25º Congresso da União Mundial de Mercados Grossista e Retalhista a ter lugar na Cidade da Copenhaga/ Dinamarca de 1 á 3 de Outubro de 2007;
· 61ª Sessão do Comité Executivo, da Comissão do Codex Alimentarius, a ter lugar em Genebra/ Suíça de 24 à 27 de Junho de 2008.
· 31ª Sessão da Comissão do Codex Alimentarius, a ter lugar em Genebra/ Suíça de 30 de Junho à 5 de Julho de 2008.

13- Organização e realização de um Seminário Nacional para abordagem técnico científica na generalidade e especialidade do conceito, importância e estratégia de organização e implementação de Mercados Grossista e Retalhista, de Urbanismo Comercial e do Sistema e Plataformas de Logística e de Distribuição de Produtos, em Angola, numa cooperação activa entre Produtores, Industriais, Comerciantes, Comunidade Científica e Órgãos competentes do Governo – IV Trimestre de 2008;
14- Organização e implementação das campanhas de promoção de bons hábitos de alimentação, higiene e segurança alimentar e boas práticas comerciais por parte dos Agentes Económicos e de desencorajamento de consumo de bebidas alcoólicas e tabaco em estabelecimentos de Ensino, Saúde e Instituições Públicas;
15- Definição de requisitos das infra-estruturas da Cadeia Alimentar “desde produção, processamento, armazenamento, transportação, comercialização até ao consumo”, para salvaguarda da Saúde Pública, do Consumidor e de vantagens comparativas e competitivas dos produtos nacionais;

16- Candidatura e adesão da Direcção Nacional do Comércio, do Ministério do Comércio de Angola a Membro da União Mundial de Mercados Grossista e Retalhista, depois de participação em várias Conferências e Congressos realizados em São Paulo/ Brasil, Alemanha e China;
17- Organização e realização de concursos públicos nacionais sobre melhor “Loja, Superfície Comercial e Montra”, alusivos ao 31º Aniversário da Fundação do Ministério do Comércio e a Quadra Festiva 2008/2009.
DIRECÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO, DO MINISTÉRIO DO COMÉRCIO, EM LUANDA, AOS 31 DE DEZEMBRO DE 2007.-

O DIRECTOR NACIONAL

_____________________

GOMES CARDOSO
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